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Introdução 

 
As espécies do gênero Andira são conhecidas por 
possuírem ação anti-helmíntica, cuja aplicação 
terapêutica foi bastante difundida no fim do século 
XVII1. Trabalhos sobre o estudo químico deste gênero 
relatam a presença de isoflavonas livres2,3,4 e 
glicosiladas5, flavononóis3, flavononóis glicosilados5,6, 
rotenóides7,  compostos do tipo 2-arilbenzofurano-3-
carbaldeídos7 e 2-aril-3-hidroximetil-benzofuranos7. 
Em trabalhos anteriores, divulgamos a presença de 
flavonóides e terpenóides8 e a ação anti-helmíntica 
dos extratos brutos das espécies A. fraxinifolia e A. 
anthelmia, sugerindo o extrato bruto da espécie A. 
anthelmia como um potente anti-helmíntico, porém 
necessitando de estudos complementares em virtude 
dos efeitos tóxicos detectados9. 
  

Resultados e Discussão 

 
Raízes de A. fraxinifolia (632,45 g) foram moídas e 
submetidas à extração com metanol através de 
maceração. O resíduo AFRM foi cromatografado em 
coluna de gel de sílica utilizando-se misturas de 
AcOEt com MeOH em polaridades crescente até 
metanol 100% como eluentes. As frações recolhidas 
foram analisadas através de cromatografia em 
camada delgada e reunidas em grupos para serem 
submetidas a técnicas cromatográficas adicionais de 
purificação e cristalização. Isolaram-se a isoflavona 
pratenseína (1) e a 3-O-α-L-rhamnopiranosil-cromona 
(2). Realizou-e o mesmo procedimento de extração 
com raízes de A. anthelmia (450,00 g). O resíduo 
AARM foi submetido a fracionamento cromatográfico 
seguindo a metodologia da fração metanólica da outra 
espécie. Estes procedimentos forneceram os 
flavononóis astilbina (3) e engeletina (4) e a isoflavona 
glicosilada  7-O-β-D-apiofuranosídeo-(1→5)-β-D-
apiofuranosídeo-(1→6)-β-D-glucopirano- sil-biochanina 
A (5). As estruturas foram deduzidas através da 
análise de dados espectrométricos de IV, RMN 1H e 
13C (PND e DEPT) 1D e 2D e comparação com dados 
registrados na literatura5. 

Conclusões 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

 
Registraram-se novos flavonóides em Andiras. A  3-

O-α-L-rhamnopiranosil-cromona está sendo 
Registrada pela primeira vez neste gênero. 
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